
O evento é balizado pelas diretrizes de focar nos direitos sociais como tutela jurídica 
fundamental, conectados ao princípio da dignidade da pessoa humana, e tratados “no mesmo 
pé de igualdade” dos direitos civis e políticos, conforme a Declaração de Viena de 1993. A 
programação busca o diálogo entre sistemas jurídicos e a consolidação de uma agenda 
permanente de Direito Comparado do Trabalho. A estrutura do evento foi reorganizada em 
grandes blocos conceituais (“reconfiguração do vínculo” e “novas formas de subordinação”) 
para favorecer a coesão, visto que o programa original foi considerado ambicioso e com muitos 
temas concentrados.

O evento ocorrerá entre os dias 02 e 04 de março de 2026 e contará com especialistas 
nacionais e internacionais; autoridades nacionais (Câmara, Senado e Tribunais Superiores); 
Ministros do TST (nas Presidências de Mesa); MPT; OAB; Executivo Federal. 

Ele ocorrerá na modalidade presencial e tem como público-alvo: magistrados(as) trabalhistas, 
membros do Ministério Público do Trabalho, advogados(as), auditores(as) fiscais do trabalho, 
entidades sindicais e demais profissionais e pesquisadores(as) interessados na Justiça do Trabalho.

Palestrantes e conferencistas internacionais já confirmados: Augustus Bonner Cochran 
(Professor Emérito na Faculdade de Agnes Scott em Atlanta), James Jim Brudney (Professor da 
Universidade de Fordham), João Leal Amado (Professor Associado da Faculdade de Direito de 
Coimbra), Joaquín García Múrcia (Professor da Universidade Complutense de Madri), Joaquín 
Pérez Rey (Secretário de Estado do Trabalho e Economia Social da Espanha), Sérgio Javier 
Molina (Conselheiro da Judicatura Federal do México) e Teresa Coelho Moreira (Professora da 
Escola de Direito da Universidade do Minho).

DIA 1 | 02 de março
Abertura e mobilização de parceiros
Este dia será realizada a abertura com a participação de autoridades e a Conferência 
Inaugural do evento.

18h	 Abertura

Autoridades e representantes

STF, TST, PGR, OAB, ANAMATRA, Câmara, Senado, STJ, STM, TSE, Ministério do Trabalho e 
Emprego, Ministério da Previdência Social

 



DIA 2 | 03 de março
O vínculo de emprego, vulnerabilidade e os impactos interdisciplinares
Este dia aborda a reconfiguração do vínculo e a proteção contra a precariedade laboral.

9h	 Conferência de Abertura

Tema: Subordinação tecnológica e limites éticos do Direito do Trabalho

10h	 Painel 1: Modelos de Jurisdição Trabalhista na Perspectiva Internacional Comparada

Debate sobre o papel das Cortes Supremas, Tribunais Constitucionais e órgãos de 
administração judicial de cúpula na reconfiguração do Direito Social e na garantia da tutela 
jurídica fundamental dos trabalhadores em um cenário de transformações laborais e novas 
tecnologias.

12h30	Intervalo para Almoço

14h	 Painel 2:  A “Pejotização” em Perspectiva Interinstitucional: Impactos Éticos, Tributários e Sociais

Debate sobre a atuação coordenada dos órgãos de Estado no enfrentamento à fraude e à 
evasão de obrigações sociais, previdenciárias e fiscais por meio da falsa autonomia (pejotização).

15h30	Painel 3: Direito Coletivo, Liberdade Sindical e Novas Formas de Trabalho

Debate sobre Sindicalização, Negociação Coletiva (Tema 1046), Atos antisindicais e Experiências 
exitosas de negociação coletiva (dirigentes sindicais). 

17h	 Painel 4: Relações de Trabalho Contemporâneas: Análises a partir de Evidências

Debate em torno de pesquisas e evidências empíricas voltadas para os impactos das relações 
de trabalho e emprego atuais frente ao ordenamento jurídico vigente no Brasil e demais 
países. 

18h	 Conferência de Encerramento

Tema: Novas relações de trabalho no Chile

19h	 Cerimônia de Encerramento

Coquetel de lançamento de livro

Coleção Estudos ENAMAT – volume 18

Estudos comparados sobre o Direito do Trabalho na Era Digital

 



DIA 3| 04 de março
Novas formas de subordinação, tecnologia e coletividade
Este dia se concentra nas “novas formas de subordinação” e na necessidade de abordar o 
direito coletivo.

9h	 Conferência de Abertura

Tema: O Trabalho Humano Entre a Governança Algorítmica e a Reafirmação do Vínculo Social

10h	 Painel 5: Inteligência Artificial, Gestão Algorítmica e o Futuro das Profissões/Ocupações

Debate sobre o impacto da automação, dos algoritmos de gestão e das decisões 
automatizadas sobre a subordinação, privacidade e discriminação, abordando também a 
subordinação tecnológica e a problemática do PEOPLE ANALYTICS. 	

11h	 Painel 6: O Desafio da Regulamentação do Trabalho Plataformizado sob os aspectos 
econômicos e sociais

Foco no estudo comparado da regulamentação e classificação jurídica do trabalhador de 
plataforma.	

12h	 Intervalo para Almoço	

14h	 Conferência

Novas relações de trabalho nos Estados Unidos

	

15h	 Painel 7: Trabalho, Clima e Transição Justa: O Papel do Judiciário

Análise dos efeitos ambientais sobre o emprego e a proteção social. Estudo sobre o papel 
das cortes em contextos de emergência climática (como RS e Petrópolis) e diálogo com a 
jurisprudência internacional (OCs 23/17 e 32/24 da Corte IDH, Corte Europeia e Recomendação 
nº 205 da OIT).	

16h	 Painel 8: A Indivisibilidade dos Direitos e a Proteção do trabalho da mulher e suas 
interseccionalidades

Foco na proteção jurídica das trabalhadoras economicamente vulneráveis e na conexão com 
outras vulnerabilidades interseccionadas à vulnerabilidade econômica.	

17h	 Conferência de Encerramento

Tema: O futuro do Direito do Trabalho frente aos novos desafios internacionais	

18h	 Cerimônia de Encerramento


